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Sobre seus olhos

		


		
			Foi pensando em meu amor que eu, Luhan, decidi cursar medicina há 6 anos, e vou me especializar como cirurgião. Ela merece, sei que mesmo eu odiando medicina, faria qualquer coisa por ela. Mayara nasceu com um problema em sua perna esquerda que a impede de movê-la. Eu e ela somos amigos desde a infância e namorados há 3 anos, mas meu amor por ela já vem de muito tempo.

			Só espero ser bom o suficiente para operá-la e conseguir um bom resultado, já que nenhum outro médico se arriscou.

			Mas acho que ela não aguentou esperar por mim.

			— O que houve, Luhan? – perguntou Ana Laura preocupada.

			Essa é Ana Laura, minha melhor amiga, qualquer coisa que eu sentisse não conseguiria esconder dela. Assim, ela percebeu que havia algo errado comigo, de cara.

			— A Mayara vai operar amanhã. – Respondi – Está tudo bem, ela pensou que estaria me fazendo uma surpresa, que eu ficaria feliz e realmente estou feliz por ela.

			Deu para perceber que eu estava me enrolando todo, qual é, eu não precisava mentir para Ana, sei disso, mas não pude evitar.

			— Ela disse que chegou um novo médico, e a mãe dela conseguiu a cirurgia de graça. Que bom, não é? – falei isso com o meu coração na mão – Comigo também não era certeza de que a cirurgia pudesse dar certo.

			— Você não precisa esconder isso de mim, eu sei como está se sentindo – Ana frisou. 

			— Sabe, Ana, mesmo nunca tendo operado ninguém, eu estava muito confiante, sem medo, sabe?

			— Vem cá – disse Ana Laura, enquanto estendia os braços para me abraçar fortemente – você vai usar sua formação para salvar muitas vidas, vai sentir orgulho de si. Então vá e apoie a Mayara.

			— Você acha mesmo?

			— Sim, eu acho.

			Na manhã seguinte, dia da operação, fui ver a Mayara para desejar boa sorte.

			— Oi, meu amor, entre – ela disse.

			— Vim te desejar boa sorte – respondi meio sem graça.

			— Confesso que estou um pouco nervosa – balbuciou isso, dando um leve sorriso.

			— É meu amor, pude perceber que você está nervosa – perguntei se queria que eu fosse com ela, insistiu em dizer que não. E a vi se afastar, dizendo-me até logo com tanta esperança, que eu não poderia sentir raiva, nem se quisesse.

			Algumas semanas se passaram depois da operação, fui ver como ela estava, até que ouvi atrás da porta uma conversa dela com seu médico.

			— Estou muito orgulhoso de você, Mayara, está cada vez melhor.

			— É tudo graças a você, estou tão feliz, mesmo com poucos passos – ela disse, sorrindo como quem realizou um sonho.

			— Em breve, você irá correr, e eu espero estar aqui para ver isso – respondeu o médico, enquanto olhava firmemente em seus olhos.

			Não me aguentei, empurrei a porta e entrei no quarto.

			— Bom dia!

			— Luhan! Oi! Olha eu consigo andar sem as muletas!

			Seus olhos brilhavam de alegria, então não consegui brigar com ela nem pedir que se afastasse desse tal médico que lhe deu essa alegria.

			Fiquei uns minutos com ela, depois fui para a faculdade para meu último dia de aula.

			Entrei por uma rua deserta, por lá o caminho era menos demorado. Andando um pouco mais, eu pude ouvir um homem dando altas gargalhadas, na sua frente estavam duas pessoas mortas, e uma mulher prestes a morrer.

			— Por favor, não me mate... Eu suplico! 

			— Eu disse para você me pagar.

			Fiquei apavorado, pelo que pude entender, ele matou a mulher e a família, olhei mais de perto, pensei em denunciar, mas estava paralisado, ao olhar uma segunda vez, reconheci aquele homem!

			— Luhan! – gritou o assassino.

			— Eu... Conheço você – murmurei, gaguejando.

			— Você viu?

			— Não! Eu não vi nada!

			Comecei a correr o mais rápido que consegui, pude ouvir os disparos que não me acertaram, então ele começou a me perseguir, mas continuei correndo, até que virei uma esquina e entrei na portaria de um prédio. Ali ficava o apartamento de Ana, por sorte o criminoso não me viu entrar, ouvi os gritos dele lá de dentro, furioso por não ter me encontrado. Com certeza, ele irá até minha casa.

			— Ana! Ana Laura! – gritei, enquanto batia na porta para que ela abrisse.

			— Luhan? Como entrou?

			— O porteiro me deixou entrar – disse ofegante.

			— Eu estava indo para a faculdade agora, o que faz aqui?

			— Eu... Presenciei um assassinato, e agora ele está atrás de mim! Por favor, ajude-me, Ana... –estava literalmente tendo um ataque de pânico.

			Ana me sentou no sofá e trouxe um copo com água.

			— Agora, explique isso melhor – Ana sugeriu, com toda calma e paciência.

			— Era meu vizinho, Ana, ele matou 3 pessoas! Eu vi! Ele me viu e me perseguiu, até que cheguei aqui.

			Ela pensou por um tempo, e disse:

			— Vamos!

			— O quê? Aonde vamos?

			— Você não pode continuar naquele lugar, vamos buscar o necessário e você fica aqui até que isso se resolva, eu vi esse seu vizinho algumas vezes, percebi logo que ele não parecia confiável. –disse determinada.

			— Como eu poderia imaginar algo assim?

			— Ande logo, Luhan! Vamos buscar suas coisas, antes que ele chegue lá.

			Ainda meio em choque, segui Ana e entrei no carro, em uns 7 minutos chegamos na minha casa.

			— Corre lá, pega suas coisas mais importantes e vem, vou ficar vigiando de dentro do carro, qualquer coisa eu te ligo.

			Eu só concordei e fui. Por sorte, eu deixava minhas coisas bem separadas, subi correndo, peguei minha mala, joguei roupas e sapatos nela, peguei uma mochila e joguei tudo que eu tinha dentro dela, sem nem ver direito, peguei realmente só o principal, notebook, documentos e tudo mais, queria levar minha tv, mas seria complicado. Então, só levei o que ia precisar no momento, com a esperança de que logo eu voltaria para casa normalmente.

			Peguei também um dinheiro que estava guardando para comprar um carro, eu tinha tirado do banco no dia anterior, nem sei bem o porquê.

			Descendo as escadas, senti meu celular vibrar no meu bolso e corri, cheguei do lado de fora e vi meu vizinho vindo no final da rua, joguei tudo dentro do carro e entrei.

			— Eu vou achar você, Luhan, escuta bem! – gritou furioso.

			— Vamos logo, Ana – tentei ignorar e só disse isso.

			— Toma essa água e fique calmo – ela me deu uma garrafa de água e um sorriso, logo começou a dirigir.

			— Como está tão calma? – perguntei curioso.

			— Não estou, mas se eu me apavorar, quem vai acalmar você? Agora, vamos para a faculdade, se eu correr talvez a gente ainda consiga entrar.

			Chegamos faltando 2 minutos para o portão fechar, foi um dia bem tranquilo, pois foram só as despedidas. No dia seguinte seria a formatura.

			— Relaxa, Luhan – sussurrou Ana.

			— O que eu vou fazer, Ana?

			— Já disse que você vai ficar comigo.

			— Isso é um abuso.

			— Nem vem, isso é um caso sério, você vai ficar comigo e pronto, pelo menos hoje, ou até você ter para onde ir.

			— Vou tentar ir pra casa da Mayara, apenas me deixe ficar com você até o final da formatura.

			— Tudo bem.

			— Não... Se ele souber, pode ir atrás da Mayara... Eu... – comecei a me apavorar de novo.

			— Calma, Luhan, conversa com ela e diga o que está acontecendo, ela tem que saber.

			— Sim, você tem razão.

			Quando a aula acabou, voltamos para o apartamento e comemos.

			Ana é uma amiga muito especial, nos conhecemos desde a 3° série. Por isso, não pensei duas vezes antes de contar meu problema para ela, logicamente pensei em Mayara, mas também não queria preocupá-la, ainda mais agora que está se recuperando. Ana colocou o colchão no chão da sala para mim e foi se deitar.

			— Como isso foi acontecer comigo? – eu estava sem entender.

			Como minha vida mudou tanto? De uma hora para outra. Confuso, peguei meu celular e liguei para a Mayara.

			— Amor? – ela atendeu.

			— Oi... Amor...

			— O que foi? Que voz é essa?

			— Não... Eu só liguei para dar boa noite.

			— Ah... Eu... Preciso falar com você – disse Mayara, mudando o tom de voz.

			— Pode dizer.

			— Preciso dizer pessoalmente.

			— Eu passo aí para te ver.

			— Ok, sua formatura é amanhã, não é? – perguntou, mudando de assunto.

			— Sim, você vai?

			— Desculpe, não vou poder ir.

			— Tudo bem, eu entendo.

			— Eu passo na sua casa amanhã – ela finalizou e eu me apavorei.

			— Não! – gritei – Espere, eu vou te ver... Por favor, durma bem... 

			— Até!

			Ela desligou o celular, e eu não consegui evitar que uma lágrima escorresse.

			— Só espero que você fique bem, Mayara... – cochichei.

			Eu me deitei, mas não consegui dormir durante a noite toda. 

			Um dia novo nasceu.

			— Ah, você já acordou, bom dia! – ela estava animada – Venha, vou preparar o café – parou para me olhar um pouco, logo depois que disse isso – eu não gosto de vê-lo assim.

			Abaixei a cabeça, sem dizer nada.

			— Você sabe que é como meu irmão e eu o amo muito. Então nunca estará sozinho, enquanto eu estiver aqui, e pode ter certeza, sempre vou estar.

			— Também amo você, Ana.

			Ana, que não tinha obrigação nenhuma de me amar, dizia e demonstrava isso.

			— Deixa eu te mostrar! Meu vestido de formatura!! – foi correndo buscar o vestido.

			— É bonito, Ana, você fica bem de preto.

			— Vamos combinar que o preto favorece todo mundo, não é?

			— O que eu deveria usar? – perguntei.

			— Usa o terno preto e a blusa social violeta por baixo, eu adoro aquela blusa, e é certeza que a Mayara vai amar.

			— Ela não vai...

			— Ela o quê?! – ficou surpresa, mas mudou de assunto, já que viu como eu estava – Vai ser divertido, não é? – ela disse, disfarçando.

			Para dizer a verdade, eu não estava nenhum pouco animado, mas ao ver como Ana estava, esforcei-me para ficar bem, por ela.

			Poucos minutos depois, ela já foi se arrumar.

			— Separe sua roupa, irei passar para você.

			— Realmente não precisa – respondi.

			— Eu sei, mas se eu não fizer nada, essa ansiedade vai me matar.

			Sorri, e lhe dei minha blusa, era a favorita dela, então concordei em usar aquela mesmo.

			Vendo-a passar minha blusa, pensei na sorte que tenho em tê-la como amiga e o que eu faria naquela situação sem ela. Estaria realmente perdido.

			Prontinho, agora vou só me trocar.

			— E aí? Como estou? – perguntei brincando.

			Bateu palmas e sorriu.

			— Olha vou ter que vigiar você esta noite – Ana caçoou.

			— Digo o mesmo, mocinha.

			— Não tenho namorado, esqueceu?

			— E tá achando que vou deixar você ficar com qualquer um?

			— Não começa, Luhan! – disse brincando.

			— Começo sim – retruquei – olha esse vestido, tá muito decotado, pode ir colocar uma blusa.

			— É bom ter meu irmão de volta – disse, enquanto me olhava.

			— Minha irmã não merece ter que me aguentar para baixo em um dia tão especial para ela, não é?

			— Você é demais! – agora ela se animou.

			— Não tem nada que eu não faria por você, agora vá colocar uma blusa, tá frio.

			Reclamando, ela vestiu a blusa e foi terminar o cabelo. Fez uma maquiagem e decidiu fazer um penteado, sorri baixinho vendo a dificuldade que ela tinha para terminar aquele penteado.

			— Espere, vou ajudá-la – eu disse, colocando os grampos que faltavam em seu cabelo – Hoje eu dirijo.

			— Tudo bem, já estou indo – respondeu, e logo desceu as escadas, já pronta.

			— Muitas meninas me queriam como acompanhante, sabia?

			— Você não se cansa de ser convencido?

			— Não mesmo – brinquei.

			Chegamos! Deixei ela se divertir e algumas vezes participei, peguei meu diploma depois de horas e horas, por fim aquele dia cansativo tinha acabado.

			— Já vou indo, Ana – apenas disse e saí.

			— Fica mais, Luhan, a noite só está começando.

			— Eu preciso ir até a casa da Mayara ainda – parei para lhe responder.

			— Ok, vou com você.

			— Não precisa – tentei impedir.

			— Só vou me despedir e pegar minha bolsa – assim ela fez, foi bem rápido e eu fiquei esperando. — Vamos direto para lá?

			— Vou só passar no apartamento, para pegar uma coisa.

			— O que comprou para ela?

			— Chocolates – respondi tímido.

			— Que fofo! – gritou.

			— Comprei para você também.

			— Eu sei, já comi o meu na geladeira.

			— Não acredito nisso, Ana Laura! – gritei.

			Subimos juntos ao apartamento, nos trocamos e arrumamos novamente para ir.

			Ana foi até a sala pegar sua bolsa, e viu um bilhete jogado debaixo da porta.

			— O que é isso? – perguntou, e eu rapidamente peguei o bilhete de sua mão.

			O bilhete dizia:

			— “Achei você! E é um prazer, Ana Laura”.

			Fiquei apavorado, Ana também, senti-me muito mal, pois sua vida estava em perigo por minha culpa.

			— A gente precisa sair daqui! Vamos chamar a polícia!

			— Não! Ficou louca?

			— A gente precisa sair daqui, então! Vamos morrer? Luhan! – ela estava apavorada.

			— Pega suas coisas.

			Não devia concordar com essa loucura, mas concordei. Pegamos tudo, não sei nem como coube no carro, mas o enchemos, dessa vez pegamos tudo.

			— Não acredito que isso tá acontecendo... – começou a chorar.

			— Desculpe, Ana. – Eu a abracei forte.

			— Te amo, te amo, eu te amo – gritava e chorava.

			— Eu vou proteger você, prometo, irmã – segurei sua mão – entra no carro.

			— Aonde estamos indo?

			— Preciso ver a Mayara.

			— Luhan! – ela gritou comigo.

			— Eu não posso ir sem ela! Não posso.

			— Você tem razão, desculpe.

			Eu estava parecendo louco, fomos rumo à casa da Mayara, sem saber o que fazer, nem o que dizer, só precisava ver Mayara.

			— Mayara! – gritei da porta de sua casa.

			— Que isso, Luhan? Quem está dentro do carro? – ela surgiu na porta e inquiriu.

			— Eu não tenho muito tempo! Você me ama, não é?

			— Que isso? Eu disse que precisávamos conversar e você chega assim – estava confusa.

			— Vai, eu sei que você me ama, preciso que me prove agora – insisti.

			— Do que tá falando?

			— Estou indo embora, por favor, amor, venha comigo, eu não posso ir sem você – implorei.

			— Você já contou pra ele, Mayara? – chegou o médico, saiu de dentro da casa dela e entrou na conversa.

			— Por que ele saiu da sua casa, Mayara? – perguntei.

			— Calma, Gael – disse Mayara – nós... Estamos juntos agora, Luhan, o Gael me ajudou muito, em um momento difícil, nós nos aproximamos e... 

			— E agora nos amamos – Gael completou a fala de Mayara.

			Ao ouvir tudo aquilo, eu me virei para ir embora, mas ela me impediu e segurou minha mão.

			— Por favor, Luhan, entenda.

			— Entender o quê?! – agora eu surtei – Que ele esteve em um momento muito importante na sua vida?! Eu! Eu estive com você, por toda sua vida! E quem me tirou esse momento do seu lado foi você! – gritei.

			— Eu... Não tirei... – disse Mayara.

			— Não vem se fazer de idiota! Você sabe que eu suportei aquela faculdade idiota por você. – gritei, enquanto me aproximei e olhei nos olhos dela – olha bem para mim, Mayara, que essa é a última vez que vai me ver sofrendo por você – tentei ir embora e ela me impediu, de novo.

			— Luhan, espera... – implorou.

			— Solte-me, Mayara! Vá! Vá desfrutar de tudo que ele pode te dar – ela começou a chorar – tá chorando por quê?!

			— Você vai mesmo embora? Quando volta?

			— Não pretendo voltar.

			— Mas por quê? Pra onde você vai?

			— Acho que isso não te importa mais.

			— Eu posso abraçar você? Como despedida, em memória dos anos que vivemos juntos – estendeu os braços.

			— Peça abraço a ele – respondi, depois me virei e comecei a caminhar – ah, Mayara...

			— O quê?

			— Sabe esses tais anos que vivemos juntos?

			— Sei, o que tem?

			— Esqueça – entrei dentro do carro.

			— Eu sinto muito – disse Ana Laura.

			— Não me importo mais com esse assassino.

			— Não tem amor a sua própria vida?

			— Tenho, não quero morrer. Mas eu não me importo – ela ficou confusa – vamos sair daqui, nos estabilizar e viver tranquilamente, não perderei minhas noites de sono agoniado por medo de morrer.

			— Agora entendi o seu não me importo, somos só eu e você daqui em diante, podemos sair daqui, mas... Para onde a gente vai?

			— Vamos para a cidade onde sua irmã mora, assim será mais fácil nos estabilizarmos.

			— Bem pensado.

			— Você entende a gravidade da situação em que estamos, não entende? – completei.

			— Eu estou com medo.

			— Isso tudo é culpa minha, então vou cuidar de você.

			— O que estou sentindo com tudo isso? Eu nem sei. – Ana finalizou.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
" HVISEU

“Ellie iary





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





